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Esta publicação apresenta os resu l -  
v Z tados do Encontro para elaboração dos Sistemas de Produ- 
ção de Arroz, em c u l t u r a  pura e consorciada com milho, 
rea l izado na cidade de Teresina-Piau?, no período de 03 
a 06 de agosto de 1976. 
Os t raba lhos  abrangeram desde a 
-. 
a n ã l i s e  da rea l idade  dos produtores as  recome~daçÕes da 
pesquisa ,  bem como, atendeu-se a aspectos de na tureza  
sõcio-economica apresentados pelos produtores,  f a t o  que 
v i a b i l i z a r ã  a operacional ização des tes  Sistemas. 
Dada a na tureza  do desenvolvimento 
do processo de t ecn i f i cação  a g r í c o l a ,  e s t e s  s i s temas ,  
- 
assumirão um c a r á t e r  dinâmifo e serao  revisados sempre 
que novos conhecimentos forem gerados nas unidades de 
pesquisa e s e  ajustarem % rea l idade  dos produtores- 
0 s  s is temas o r a  formulados serão  
apl icados nos municípios das micro-regiões-homogêneas 46 
e 47, de maiores potencia l idades  para a exploração da 
cu l tu ra :  Piracuruca,  Barras ,  P i r i p i r i ,  Batalha,  união,  
Miguel Alves ,Alto ~ o n ~ á , ~ a m ~ o  Maior e ,  c a p i t ã o  de Campos. 
- 
- 
O ê x i t o  do Encontro deve-se dedi- 
C ? ~ ~ O  dos produtores,  pesquisadores e agentes  de a s s i s -  
> 
r ênc ia  t écn ica  que ne le  toinaram p a r t e ,  o que p o s s i b i l i -  
-. 
tou o alcance de seus obje t ivos .  
CARACTERIZAÇÃO w PRODUTO 
E DAS REGIÕES PRODUTORAS 
O a r roz  e o milho são  produtos bá- 
s i c o s  de c a p i t a l  importância na alimentação da popu- 
lação  r u r a l  p iau iense  ' e  na formação da renda dos 
a g r i c u l t o r e s  das reg iões  produtoras.  A 
des tes  produtos no v a l o r  b ru to  da produção vege ta l  
e s t adua l  é de 15,67% para o. a r roz  e de 10,71% para  o 
milho, ocupando o 20 e 39 luga res ,  respectivamente. 
Em re lação  às micro-regiões-homo- 
gêneas 46 e 47 aqui representadas ,  o a r roz  p a r t i c i p a  
com 30,4% da produção e s t adua l  e o milho com 20,7%, 
o que as  c a r a c t e r i z a  como p r i n c i p a i s  produtoras des- 
t<s ceyeais  , ,no Estado. . 
Embora essas  micro-regiões-homogê- 
neas assumam luga r  de destaque na produção do a r roz  
e do milho, a s  tecnologias  usadas pe los  produtores 
são bas t an te  empír icas ,  evidenciando-se a u t i l i z a ç ã o  
de manchas de so los  f é r t e i s ,  onde especialmente,  o 
a r roz  é cul t ivado.  
2. DADOS DE PRODUÇÃO F ~ S I C A  DE ARROZ E MILHO 
MICRO-REGIÕES-HO- A R R O Z  M I L M O  
MOGENEAS: 46 e 4 7  EM RE- EM RE - 




ESTADO ÇÃO ESTADO 
(X) (X) 
P i r a c u r u c a  (46) 
B a r r a s  (46) 
P i r i p i r i  (46) 
B a t a l h a  (46) 
un ião  (47) 
Miguel Alves (47) 
A l t o  ~ o n ~ á  (46) 
A l t o s  (47) 
Monsenhor G i l  
Demerval ~ o b ã o  
Campo Maior 
T O T A L  26.521 3 0 , 4  18.913 20,7 
E S T A D O  96.448 100,O 91.640 100,O 
FONTE : CEPA-PI 
3. DESCRIÇÃO GERAL DAS AREAS PRODUTORAS 
s 
3.1. ToFografia - A s  micro-regiões-homogêneas 46 e 
47 apresentam re levo  plano, suave ondulado e 
ondulado, encontrando-se pequenas encos tas  de 
pouca u t i l i z a ç ã o  ag r í co la .  
3.2. Solo - Na sua quase to t a l idade ,  os so los  das 
micro-regiões-homogêneas 46 e 47, apresentam- 
s e  em associações de Areias Quartzosas Verme- 
lhas  e Amarelas, Latosol  Vermelho e Amarelo 
t e x t u r a  &dia ,  ocorrendo inc lusões  de Vert iso-  
l o s ,  Podsol Vermelho Amarelo e de Grupamento 
indiscr iminado de so los  Hidromórficos, em a l -  
guns municípios.  
3.3. C h  e Precipitaç% Plwia6tr ica - A s  micro- 
regiões-homogêneas 46 e 47 apresentam os  t i p o s  
c l imãt icos  Aw'Aw e Bsh, da c l a s s i f i c a ç ã o  de 
KOPPEN, com predominância dos dois  pr imeiros e 
com um regime pluviométr ico de chuvas de verão 
-outono, em que, o período de ,novembro a maio 
é responsãvel por  93,6% da p rec ip i t ação  média 
anual .  
A prec ip i t ação  média anual  des- 
. - 
1 
s a s  regioes v a i  de J .209,3mm a 1.462,8mm de 
chuva, com mínima em agosto e máxima no mes de 
março. O período chuvoso teq i n í c i o  em Z 
outubro-novembro . 
8 
A temperatura média anuál v a i  de 
26,99C a 27,7?C, com a umidade r e l a t i v a  do a r  
(média anual) , de 75,7%. 
3.4. Grupos de áreas  segundo as  micro-regiões-homogê- 
neas 46 e 47. 
MICRO ESTABE- 
RE- LECI- , GRUPOS DE ÃREAS (ha) I t I I 1 
G1õES IfENToS 0-10 10-50 50-100 100-1000 1000-5000 5000 
HOMOG (N?) F . - 
FONTE: F.IBGE - Censo ~ ~ r o ~ e c u á r i o  do ~ i a u í  - 1970. 

E s t e  s is tema dest ina-se a produ- 
t o r e s ,  p r o p r i e t á r i o s  da t e r r a  que podem u t i l i z a r  má- 
quinas e implementos ag r í co la s  ou alugados no 
preparo do s o l o  e de ou t r a s  Possuem f á c i l  e 
amplo acesso ao c r é d i t o ,  com po tenc ia l  econômico e ní-  
ve l  de conhecimento favoráveis  2 adoção de novas tec- 
nologias .  A á rea  c u l t i v a d a  e s t á  em t o m o  de 30 ha, em- 
bora,  encontranrse e n t r e  e l e s ,  á reas  cu l t ivadas  de 150 
ha, e o fazem em so los  a luvionais  f é r t e i s ,  ex i s t indo  
e n t r e t a n t o ,  produtores d e s t e  n í v e l  que exploram áreas  
menos f é r t e i s  com obtenção de rendimentos i n f e r i o r e s .  
A produção é comercializada di-  
retamente com as  us inas  de beneficiamento e dest ina-se 
aos centros consumidores da  reg ião  e de out ros  Estados. 
Com o uso da tecnologia  recomen- 
dada n e s t e  s is tema,  espera-se um rendimento de 3.000 a 
3.500 kglha. 
OPERJY$ES QUE m m í  o S I S ~  
a. Preparo do solo - s e r ã  cons t i t u ído  das operações de 
7 desmate, destoca,  aração e gradagem, com a u t i l i z a -  
ção de ferramentas manuais e equipamentos t r a t o r i z a -  I 
dos ou alugados. 
b. Semadura - Es ta  operação s e r á  r ea l i zada  a t r avés  de . 
.1 
semeadeira-adubadeira a t r ação  mecânica, cÒm semen- 
tes de a l t o  v a l o r  c u l t u r a l .  
c. Tratos culturais - c o n s i s t i r á  das segu in te s  prá t i -  
cas : 
. ~ d u b a ~ ã o  N-P-K em fundação, 
a t r a v é s  de semeadeira-adubadei- 
r a  t r a t o r i z a d a  e N em cobertu- 
r a ,  manualmente; 
. Controle de ervas manualmente 
a t r a v é s  de enxadas; 
. Controle  f i t o s s a n i t á r i o  das 
p r i n c i p a i s  pragas e doenças por 
meio de pulverizadores e/ou 
po lv i lhade i r a s  c o s t a i s  manuais. 
d. Colheita e beneficiarrento - A c o l h e i t a  s e r á  e fe tuada  
manualmente. Logo em seguida,  o a r r p z  s e r á  t r i l h a d o  
mecanicamente e espalhado a o  s o l  para  secagem. 
e. Armazenanwto e osrercialização - O produto s e r á  en- 
sacado e armazenado em armazéns ou n a  
C I B U Z E M ,  com todos os  cfiidados necessár ios  à pre- 
- 
- 
servaçao dos graos,  A comercializaçao far-se-á d i -  
1 
retamente com o us ine i ro .  
1. Preparo do Solo 
f Antecedendo e s t a  operação, f a z e r  
a c o l e t a  da amostra de so lo  e enviá- la  ao laborató-  
r i o  credenciado para determinação da a n á l i s e  quími- 
ca. 
1.1. Desniataento e Destoca 
Efe tuar  a broca com o uso de 
fo i ces  e a derruba a t r avês  de machados ou moto" 
- se r r a .  Recomenda-se a r e t i r a d a  da madeira 
aprovei táve l ,  para em seguida ,ser  r e a l i z a d a  a 
queima. 
O destocamento s e r á  manual com o 
emprego de chibancas ou mecanicamente com t r a -  
t o re s  equipados. Em seguida efetua-se o encoi- 
varamento da  vegetação r e s t a n t e  para  nova 
queima. O período recomendado para  r ea l i zação  
des ta  e t apa  compreende os meses de julho a se-  
tembro. 
1.2. Aração e Gradagan 
Rea l i za r  uma aração com arado de 
discos a uma profundidade de 20 cm, seguida de 
duas ou mais gradagens cruzadas,  de modo a 
de ixar  o s o l o  bem destorroado. Em te r r enos  de- 
c l ivosos ,  a Última gradab<?m deverá s e r  r e a l i -  
13 
zada cont ra  a desc ida  das águas. Em caso de de- 
L 
c l iv idade  acentuada, recomenda-se a cqnstrução 
de cordões de contorno. a 
-r 
No caso da apl icação  de '  c o r r e t i -  
vos,  indicados p e l a  a n á l i s e  química do s o l o ,  
e s t a  deverá s e r  f e i t a  an te s  da a ração ,  com in- 
corporação a t r avés  de uma gradagem. P r e f e r i r  o 
c a l c á r i o  dolomítico com P.R.N.T. co r r ig ido  para 
100%. Para quantidades acima de 3 tone ladas ,  
d i s t r i b u i r  a metade do c a l c á r i o  an te s  da aração 
e a o u t r a  metade após e s t a  e an te s  da gradagem. 
A calagem deverá. s e r  r e a l i z a d a  de 
60 a 90 d ias  a n t e s  do p l a n t i o .  
A segunda gradagem ou a s  demais, 
s e  f o r  o caso,  serão  efe tuadas  a n t e s  da semea- 
dura. 
Semadura 
2.1. Epca - No i n i c i o  da es tação  chuvosa - dezembro 
a jane i ro .  
2.2. Variedade - Recomenda-se a c u l t i v a r  CICA-4,  de 
po r t e  baixo, c i c l o  mêdio, para  so los  de r e l a t i -  
vo t e o r  de umidade e IAC-1246, de po r t e  a l t o ,  
c i c l o  médio,. para  &los  menos f é r t e i s  e t e r r a s  
a l t a s ,  por  s e r  menos exigente  em umidade. U t i -  
l i z a r  sementes de a l t o  v a l o r  c y l t u r a l  adqui r i -  I 
das na Companhia de I)esenvolvimento Agropecuã- 
r i o  do -Estado do ~ i a u í  (CIDAPI) ou de f o n t e s  
credenciadas. 
2.3. Espaçanento - 30 c m  e n t r e  su lcos  para  a var ie -  
dade CICA-.4 e 40 cm para  a IAC-1246. 
2.4. knsidade - 80 a 90 sementes por metro l i n e a r  
para a variedade CICA-4 e 60 a 70 sementes por 
metro l i n e a r  para a IAC-1246. Usar a profundi- 
dade de p l an t io  de 2 a 3 cm para ambas var ie -  
dades. 
2.5. Quantidades de semtes 
CICA-4: 6Okg/ha 
IAC-1246 : 40kg/ha 
3. T ra tos  Cu l tu ra i s  
3.1. ~ d u b a g o  
Fazer a adubação baseada na aná- 
l i s e  química do s o l o  (ver  t abe la ) .  Na semeadu- 
r a ,  a p l i c a r  o f ó s f o r o ,  o po tá s s io  e o n i t rogê-  
n i o  (10 kg de N pa ra  a c u l t i v a r  CICA-4-e 5 kg 
para  o. IAC-1246). O r e s t a n t e  do N ,  s e r á  a p l i -  
cado em cober tura  aos 45 d i a s  após a emergên- 
c i a  das p l á n t u l a s .  
As fon te s  de N ,  P O e K O se- 
- 
2 5  2 
r ao ,  respectivamente S u l f a t o  de ÀmÔnia ou 
Ureia,  Superfosfato Simples e Cloreto de Po- 
t á s s i o .  
T A B E L A  - Quantidade de nutrientes em Kg/ha, de acordo com a  
anãlise química do solo. 
-- 
aiiaL,sr DEI_ R H K L I S E  DE P O T K S S I O  [ppn) H I T R O C ~ N I O  - Igma 
F O I F O R O  3 0  - 6 0  6 0  C l C . 4 - h  IA[-12b6 
SEMCAD. COBERT. I SEHE.0. C O S E M .  
3.2.  Controle de ervas 
Esta  operação deverá s e r  r ea l i za -  
da a t r avés  de enxadas. A pr imei ra  capina fa r -se  
-2 com 15 d ia s  após a emergência das p l an ta s .  
- 
As demais, se rao  r ea l i zadas  em função das ne- 
cess idades ,  a f im de se  manter a c u l t u r a  l i v r e  
de ervas.  
3.3.  Controle fitffisanitário 
3.3 .1 .  Pragas do solo - O con t ro l e  s e r á  r e a l i -  
zado de forma prevent iva ,  misturando-se 
as  sementes por ocas ião  do p l a n t i o ,  com 
um dos produtos c i t ados  nos quadros ane- 
xos, com suas r e spec t ivas  dosagens. 
4. C o l h e i t a  e P s n e f i c i m t o  
A c o l h e i t a  s e r á  f e i t a  manualmente 
com o c o r t e  da p l an ta  a 20 cm abaixo das panículas  e 
t e r á  i n í c i o  quando 90% des t a s  es t iverem maduras. 
Fe i to  a amontoa, o a r roz  s e r á  t r i l h a d o  em t r i l h a d e i -  
r a  mecânica móvel e espalhado ao s o l  para  secagem em 
te r r aços  cimentados ou em l a j e s .  
5. Annazenamnto e ~ c i a l i z a ç ~  
5 .1 .  Armazenarrento 
Rea l i za r  em sacos empilhados so- 
bre estrados de madeira, em armazém próprio ou 
na CIBRAZEM. 
No caso de armazenamento na fazen- 
da, realizar o tratamento dos grãos com Malagran 
ou Shellgran a 2%. Vide quadro 01. 
5.2. Ccmrcialização 
Venda direta para o usineiro na 
época de melhor cotação comercial ou através do 
financiamento da produção a preços mínimos. 
b 
QWLDRO N? 2 - RECOIIENDAF~LS P A R A  CONTROLE DE O O E N C A S  
- 
DOEYÇAS AGENTE CAUSAL COYTROLE DOSAGEM O ISERVAÇUES 
Brusone P i I c 1 1  o c variedade rertrtent. 
Senenfes sadias 
1 r a t a r n t 2  da remnri; 
. h i r a n  iarasa") 200 91100 Kg . a n t e  
O" 
. v1ta.a~ (carbaxlnl 300 g1100 Kp ienenfa 
Adubasao equ l l  ibrada O sicesso do ni t rogênio e a da f l -  
c iência de p t S s l l o  p r s d l % p "  as 
plcnfas W ata?- & Bruiwie. 
uso dB tmglclda, ou, a ,r;. aspa- 
8.0late pll. 0.75 Kglh!. sadas do I 0  d i i r ,  rendo a 
~ r l *  
ra p r  osas180 do onbarrachananto. 
Mndm Parda k r i r u l s 8 ~  dor nsfos c- 
"H~l.int..vrim oryzae ", sadia, 
urui'a ^e "a"" 1ratanento de senonte: 
' T l i l n n  2OOgllOO Kg renente 
O" 3001100~g s-nfe 
;,:'%"?;ngi<!da, 
Ol fhane M-45 1 .O0 Kglha 
Ibnzate 1 .o0 Kglha 
LrOC DE CYII- F T T ~ E ~ ~  i15LA.w 
---- - 
ISLC.I+! 
n m c a l l l  e Cupim121 ~ l . d r l n  40% A l d r l n  4OOg16OKg de rama: Por rwar ião do - Fazer a n i r l u r a  l i n re f i c ida+  
i !  ou 1s p l a n t i o  scneniel na hora do plant io.  
r a u r  e oist raea 
raccharal l r .  rndrer  20 CE ~ n d r l n  4Occ/ZO I d'igua. np& emrpência - ~ u l v e r ; ~ ~ ~  w focos: 
121l-iastur dar plãnfulsl. 
Lagaros naiato1 50 E k l a t h i a  50ccRO I d'igua Fo aparocimnto 5 CaOafer ?r focos i n i c la l s .  
ou da i  p r ine i ras  ia-  Devem ser f a l t a r  tanta, pui-  
I-cera fruglperda Carvln 85 PM Carbaryi 30g120 1 d'água garras. 5 verirayões quanta3 nesessí - 
e ki. iatlpe.. 0" r ias.  
Fo i ido l  60 E P a r a f i a  ireti. 
ro&L 40 E !d6?em ciora-  I I '  I 5  
do- iOOrcl20 i " 
P*rr%rrJor Carr in 85 PH Carbaryl 
I 5  
309120 I d'igua ao oparecinento 5 C&afer a focos i n i c i a i s .  
O" 
w f % .  Endrer 10 CE de ,- 5 0 ~ ~ 1 2 0  1 " 
dos p r l n e i r o l  in: 
setos. 
m-- Fornilcida 81- "0, dias rru..sor e ter icnn =o t i i a  4ni/m1 ao f o m i g e  mces 0 prepero 
ro do solo M l d o r  não usar isca graul; 
nsm%~-ff ~ ~ ~ ~ i ~ ? & i  2.5% i\ idrin 30g12 I' da 18% rex). 
-
' I ,  
~ ~ ~ ~ ~ 1 h . z  ( I1  e Tra- Uiãtran 2% kq~tRfd8'~ &óY6o1ig de seirem- Apól a ieragBm s - Repetir o tiatanicnto a cada 
$as u ante$ de entrar - 60 dias. 
I "opbi7 w "0 de+ i to I ~ I S E . ~ : ~  shoi igran 21 k i a t h t o n  ~ O ~ A O K Q  
T.Ti. 
6or Hectare 
E S P E C I F I ~ A Ç A O  UNIDADE ~ J A ~ I D A I % ~  
1. INSUMOS 
Sementes kg 50,O 
Calcãr io  t 2.0 
F e r t i l i z a n t e s  (2) 




P lan ta  
I n s e t i c i d a  




P lan t io  e adubação 
3.  TRATOS CULTURAIS 
Aplic.  defensivo 
Cult ivo manual 




Transporte in t e rno  
Tr i lha  e beneficiamento 
Sc. 60,O 
h / t r i l h  290 
6 .  PRODUÇÃO Sc. 60,O 
OBS: (1) Contemplar apenas 113 do v a l o r  do c a l c á r i o  
ap l icado.  
(2) Considerar o çubsydio de 40% sobre o preços dos 
f e r t i l i z a n t e s .  2 1 
Este  s is tema dest ina-se a produ- 
t o r e s  p r o p r i e t á r i o s  da  t e r r a ,  a r r enda tá r ios  ou parcei-  
r o s  que plantam lavoura s o l t e i r a ,  em á reas  variando de 
2 a 10 ha. Uti l izam t r a t o r e s  alugados no preparo do 
so lo ,  t ê m  r e g u l a r  acesso ao c r é d i t o  e fazem a comer- 
c i a l i z a ç ã o  da produção a t r avés  de cooperat ivas ou in- 
termediários .  Empregam mão de obra  f a m i l i a r  na explo- 
ração e possuem a t i t u d e  favorável  ao uso de novas tec-  
nologias .  
Com as  tecnologias  recomendadas 
n e s t e  s i s tema,  espera-se um rendimento de a r r o z ,  de 
2.300 kgfha. 
OPE@ES @.E F O m  o SIsrmA 
a. Preparo do solo - Consiste  em desmatamento, desto- 
- 
camento, araçao e gradagem com t r a t o r  alugado ou 
nas operações de limpeza da á rea ,  seguida da aração  
e gradagem, quando s e  t r a t a r  de a r r e n d a t á r i o s  e 
parce i ros .  
? b. Semeadura - s e r ã  manual a t r avés  de semeadeira t i p o  
I, matraca" ou com semeadeiras t r a t o r i z a d a s  ,usando-se 
sementes se lec ionadas .  
c. Tratos cuiturais - cons tará  de capinas manuais a 
enxada e combate das p r i n c i p a i s  pragas com os  pro- 
dutos indicados, .  a t ravés  de pulverizadores c o s t a i s  
manuais. 
d. Colheita e benefici-to - A c o l h e i t a  s e r á  manual 
com o c o r t e  da p l a n t a ,  ut i l izando-se s e r r a s  espe- 
c i a i s  ou cute los .  
O beneficiamento cons tará  de 
batedura manual ou mecânica a t ravés  .de t r i l h a d e i -  
r a s  e secagem do produto sobre lonas ou p á t i o s .  
e. Armazensoentc e 'mil?rcialização - O armazenamento 
da produção s e r á  f e i t o  em s a c a r i a  de j u t a  ou a 
granel  em em l o c a l  seco e a re jado  para 
p o s t e r i o r  c o m e r c i a l i ~ a ~ ã o  a t r avés  de cooperat ivas 
ou in termediár ios .  
mamNDAçm TÉm1CAS 
1. Preparo do Solo 
1.1. Desmtammto e desto& 
Em lavouras de primeiro ano o 
destocarnento s e r á  rea l izado manualmente com o 
uso de f o i c e s  e machados. R e t i r a r  a madeira 
aprovei táve l  e em seguida r e a l i z a r  a queima. 
O destoc&ento' s e r á  rea l izado 
com p i c a r e t a ,  chibanca ou a inda ,  a t r avés  de 
t r a t o r e s  alúgados. Após encoivaramento da ve- 
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getação r e s t a n t e  r e a l i z a r  uma nova queima. E s -  
. 
t a s  operações são  r ea l i zadas  pe los  p r o p r i e t á -  
r i o s  da t e r r a  nos meses de julho a setembro. 
'Após as  operações de desmatamen- 
t o  e' destoca,  f a z e r  a ap l i cação  do c a l c á r i o  
dolomítico com P.R.N.T. corregido para 100X, 
conforme recomendação da a n á l i s e  química do 
so lo ,  com antecedência de 60 a : 9 0  d i a s  do 
p l an t io .  O c a l c á r i o  . deverá s e r  incorporado a 
G a  profundidade de 15 a 20 cm, metade an te s  
da primeira aração e a o u t r a  metade após e s t a ,  
com p o s t e r i o r  gradagem. A d i s t r i b u i ç ã o  
s e r  r ea l i zada  manualmente 2 lanço ou a t r a v é s  
de d i s t r i b u i d o r a  acoplada ao t r a t o r .  
Para quantidades de c a l c á r i o  in- 
f e r i o r  a 3 t / ha ,  d i s t r ibu í -10  de uma sÕ vez 
a n t e s  da aração. 
1.2. &ação e gradagem 
- .  
A p a r t i r :  do segundo ano, proce- 
d e r  a limpeza da área  a t r avés  da r e t i r a d a  de 
moitas  e brotações novas. Arar  o s o l o  por  oca- 
s i ã o  da ap l icação  do co r re t ivo  2 profundidade 
de 20 cm, u t i l izando-se  t r a t o r  com arado de 3 
d iscos .  
Logo apos a aração,  e f e t u a r  a 
primeira gradagem visando des to r roa r  o s o l o ,  n i -  
v e l a r  o te r reno  e ' incorporar  o c a l c á r i o .  A se- 
gunda. skrá r ea l i zada  an te s  do p l a n t i o  com o 
ob je t ivo  de fornecer  condições ao desenvoivimen- 
., . 
t o  das p l an ta s  novas, diminuir a i n fe s t ação  de 
ervas ,  pragas e lou  doenças do so lo .  Dependendo 
da t e x t u r a  do s o l o ,  aconselha-se uma t e r c e i r a  
gradagem. 
Antes do p l a n t i o ,  as  sementes de- 
verão s e r  t r a t adas  com uma mis tura  de i n s e t i c i d a  
e fungic ida .  Para cada 60 kg de sementes u t i l i -  
z a r  200 g. de Thiran e 400g de Aldrin 40%. 
2. Serceadura 
2.1. T i p  - s e r ã  usado o s is tema manual com "matraca" 
ou a t ravés  de semeadeiras t r a t o r i z a d a s .  
2 .2 .  &oca - No i n í c i o  das pr imeiras  chuvas que ge- 
ralmente ocorre nos meses de dezembro a j ane i ro .  
2.3.  Profurdidade - Tanto no s is tema manual como no 
mecânico, adotar  a profundidade de covas ou de 
su lcos  de 3 a 5 cm. 
2.4. E s p a ç m t o  - Para variedades de po r t e  baixo, 
u t i l i z a r  o espaçamento de 30 cm e n t r e  f i l e i r a s  e 
de 40 cm para as  de por te  a l t o .  
2.5. Censidade -serão empregadas 80 a 90 sementeslme- 
t r o  l i n e a r  para  as  variedades de p o r t e  baixo 
e 60 .a  70 sementes/metro l i n e a r  para a s  de p o r  
t e  a1  to .  Nestas condições, -gastam-se 60kglha 
(por te  baixo) e 40kg/tia (por te  a l t o ) .  
2.6. Variedades - Recomendim-se a s  variedades CICA-4 
(pòrte  baixo,  c i c l o  médio e que se  p r e s t a  a so- 
l o s  com r e l a t i v o  t e o r  de umidade) e IAC-1246 
(por te  a l t o ,  c i c l o  mêdio e menos exigente  em 
umidade no s o l o ) .  
3. Tratqs Culturais 
3.1. Con@le de ervas - Rea l i za r  duas capinas ma- 
nuais  2 enxada para e v i t a r  a concorrência de 
ervas  daninhas. A pr fmei ra ,  far-se-á com 15 
d ia s  após a emergência das p l a n t a s  e a segunda, 
em função das necessidades.  
3.2. Controle f i toçsani tá r io  
3.2.1. Pragas - Seguir  recomendações do quadro 
anexo. 
3.2.2. Doenças - Controlar  mediante uso de va- 
r iedades r e s i s t e n t e s ,  sementes s a d i a s  e 
t r a t adas .  
OBSERVAÇ~ES .
Para segurança do operador,  reco- 
mendam-se as  seguin tes  precauçÕes ao a p l i c a r  defensi-  
VOS : 
a .  Usar roúpas compridas; 
b. Banhar-se e  t r o c a r  de roupa após o t raba lho;  
c .  E v i t a r  o uso de aparelhos defeituoso's;  
d. Não fumar ou beber durante a  operação; 
e .  Pu lve r i za r  ou po lv i lha r  a  favor  do vento; 
f .  Não a p l i c a r  o s  defensivos nas horas de s o l  in tenso;  
p r e f e r i r  as  manhãs e  as  ta rdes  ao ano i t ece r ;  
g. Não t r aba lha r  doente; 
h .  N ~ O  t r aba lha r  d ias  seguidos; f a z e r  reiresarnento com 
outros operadores; 
i. Guardar os i n s e t i c i d a s  em l o c a i s  apropriados,  fe-  
chados; d e s t r u i r  os vasilhames ou sacos vaz ios ;  
j. N ~ O  u t i l i z a r  vasilhames ou depósi tos  empregados com 
i n s e t i c i d a s  para o uso de al imentos.  
4. Colheita e beneficiamnto 
4.1. Colheita - s e r ã  f e i t a  manualmente quando 213 
das panículas  est iverem maduras e  apresentarem 
cor  ca ra t t e r r í s t i ca  da variedade.  O t e o r  de 
umidade para o grão deve e s t a r  em torno de 18 
a  22%. Es ta  operação deverá s e r  r ea l i zada  de 
p re fe rênc ia ,  em dias  ensolarados,  u t i l i zando  
-se instrumentos como c u t e l p  ou s e r r a  para  
c o r t a r  as  p l an ta s  a  uma a l t u r a  de aproximada- 
mente 20 cm do so lo .  
4 .2 .  Eenefici-to - Bater  a s  panículas  manualmente 
em j i r a u s  de varas  ou mecanicamente a t r avés  de 
t r i l h a d e i r a s  móveis. A ~ Ó S  batedura ou t r i l h a -  
- - 
gem, os  graos se rao  expostos ao s o l  por  3 ou 4 
d ias  em lonas ou p á t i o s ,  tendo-se o cuidado de 
revolvê-los para  g a r a n t i r  um t e o r  de umidade em 
torno de 13%. 
5. Anmzenaorr'nto e Cmcialização 
5.1. Ammzenamnto - A produção s e r á  armazenada em 
ou sacos ,  ou na CIBRAZEM. 0s grãos deve- 
rão s e r  t r a t ados  empregando-se Malagran ou She- 
l l g r a n  a 2% na dosagem de 60g de i n s e t i c i d a  pa- 
r a  60kg de grãos.  
5.2. Cmercialização - A produção será comercializa- 
da com as  us inas  ou coopera t ivas ,  a preço nunca 
i n f e r i o r  ao mínimo es t ipu lado  p e l a  C.F.P. 
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COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA DE PRODUÇAO NQ 2 
. .. 
Por Hectare 
E S P ' . E C I F I C A Ç J O  UNIDADE QUANTIDADE 
1. INSUMOS \ 
Semente kg 50 ,O 
Ca lcár io  t 1,5 
Defensivo: 
Semente 1 /kg 0,s 
P lan ta  
I n s e t i c i d a  1 /kg 1 -0 
Formi c i  da l / k g  2 ,o 
2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
Limpeza .( I)  D/H 4 ,O 
Aração (2)  h / t r  4 ,o 
Gradagem (3) h / t r  2 ,o 
P l a n t i o  D/H 3 ,O 
3. TRATOS CULTURAIS 
Apl i c. defensivo D/H 2 ,O 
C u l t i v o  manual (2 capinas) D/ H 30 ,O 
4. COLHEITA 
Manual D/H 10 ,O 
5. OUTROS (4)  . 
Transporte i n t e r n o  Sc. 46 ,O 
Benef i c i  amento D/H 11,O 
6. PRODUÇAO . Sc. 46 ,O 
OBS: I )  Compreende o roço da vegetaçao arbus t iva ,  manu- 
almente; (2 e 3) I n c l u i  os custos de d i s t r i b u i -  
ção de ca l cã r io ;  4) Em se tratando- de arrendatã- 
r i o s ,  considerar  o v a l o r  do arrendamento da t e r -  
ra ,  20% sobre o v a l o r  da produção. 
CWXTERIZAÇÃO W PFOWIDR 
Este  s is tema des t ina - se  a produto- 
r e s  que possuem baixo n íve l  de conhecimento tecnológico,  
adotam lentamente as  novas ~ r á t i c a s .  u t i l i zam equipamen- 
t o s  e máquinas rudimentares t a i s  como' f o i c e ,  machado, 
enxada ou p l an tade i r a  manual. Cultivam pequenas a reas ,  
normalmente de 2 a 5ha recém-desmatadas, no toco,  sem 
espaçamento c o r r e t o  e geralmente em consórcio.  
Em sua maior p a r t e ,  sao parce i ros  
e a r r enda tá r ios ,  e em alguns casos ,  pequenos p ropr i e t á -  
r i o s .  Exploram a r r o z  em "cu l tu ra  pura" nos te r renos  bai-  
xos e consorciado com milho nas t e r r a s  a l t a s  de menor 
f e r t i l i d a d e ,  empregando geralmente mão de obra f a m i l i a r .  
Com a tecnologia recomendada n e s t e  
s is tema,  esperam-se os seguintes  rendimentos: 
Arroz "cul tura  pura" 2.000kglha. 
Arroz consorciado com milho: 
. Arroz - 1.500kg/ha 
. Milho - 600kglha. 
OPERPI;&S CUE F O m  o SISPEMA 
a. PreparÒ do solo - s e r á  cons t i t u ído  por  broca,  derru- 
ba, ace i ro  e queima seguida de encoivaramento e re- 
queima. Es tas  operações deverão s e r  r ea l i zadas  com 
f o i c e ,  facão e machado. 
b. Semsadura - s e r á  r e a l i z a d a  manualmente, u t i l i z a n d o  
-se sementes se lec ionadas ,  em covas, em l i n h a  r e t a  
e no espaçamento co r re to .  
C. Tratoç culturais - cons ta rá  do c o n t r o l e  de invaso- 
r a s  a t r avés  de capinas 2 enxada e combate das pr in-  
c i p a i s  pragas,com os defensivos recomendados,empre- 
gando-se pulver izador  manual c o s t a l .  
d. Colheita e benefici-to - A c o l h e i t a  s e r á  r e a l i z a -  
da pelo c o r t e  da p l a n t a  a t r avés  de cu te los  ou se r -  
r a s  e spec ia i s .  O beneficiamento cons tará  de batedu- 
r a  no campo, em j i r a u s ,  com p o s t e r i o r  secagem e 
limpeza do produto. 
e .  Arrnazenaento e ~ c i a l i z a ç ã o  - O armazenamento 
deverá s e r  f e i t o  na propriedade, em l o c a l  seco e 
a re jado ,  com todos os cuidados necessár ios  ã pre- 
servação dos grãos. A produção excedente ao consumo 
f a m i l i a r  deverá s e r  vendida, de p re fe rênc ia ,  aos 
us ine i ros  benef ic iadores .  
FECOMENWES TEauICAS 
1. Reparo do solo - Primeiramente, r e a l i z a r  a broca 
do mato baixo com f o i c e  ou facão ,  em seguida derru- 
b a r  a s  madeiras pesadas com o uso do machado. Quan- 
do não houver condições para  a r e t i r a d a  da  madeira 
mais grossa ,  r e a l i z a r  a derruba des t a  no sen t ido  das 
f i l e i r a s  da c u l t u r a  a s é r  implantada. A s e g u i r ,  f a z  
-. 
-se o aceiramento e queima do mater ia l  derrubado. 
Após e s t a s  operações, aparelhar. e r e t i r a r  a madeira 
aprovei táve l  para  construfão de cercas e out ros  
f i n s .  encoivarando-se o resíduo para requeima. 
Pouco antes  do p l a n t i o ,  r e a l i z a r  
a desbrota dos tocos juntamente com uma capina in i -  
c i a l ,  ut i l izando-se f o i c e ,  facão e enxada. 
2 .  Semadura 
2.1. Arroz - A semeadura do a r r o z  deverá s e r  r e a l i -  
zada com o espaçamento de 40cm e n t r e  l i n h a s  e 
10 a 15 cm e n t r e  covas, usando-se sementes se- 
lecionadas das variedades CICA-4 em c u l t u r a  pu- 
r a  para te r renos  baixos e IAC-1246 para t e r r e -  
nos a l t o s  em consórcio com milho. 
Para a variedade CICA-4, semear 4 
a 5 sementes por  cova, ut i l izando-se 25 a 30 
kg/ha . 
Para a variedade IAC-1246, u sa r  6 
a 8 sementes por  cova, empregando-se 30 a 35 
kg/ha. 
A profundidade de p l a n t i o  é de 3 
a 4cm e a semeadura é f e i t a  em anos normais, de 
dezembro a j ane i ro ,  com s u f i c i e n t e  umidade no 
so lo  para  g a r a n t i r  boa germinação. A semea- 
dura deverá s e r  f e i t a  com p lan tade i r a  manual 
i (matraca) e em l i n h a  r e t a ,  a f im de i a c i l i t a r  
os t r a t o s  c u l t u r a i s .  
T r a t a r  as  sementes com Aldrin 
40%. na dosagem de 400g para cada caso de 60kg, 
mis tu ra r  bem e semeá-las. 
2.2. Milho - A semeadura do milho, em consõrcio com 
a variedade IAC-1246, deverá s e r  r ea l i zada  por 
ocas ião  do p l a n t i o  do a r roz ,  com o uso de ma- 
t r a c a ,  deixando-se 5 a 6 sementes por  cova, com 
o emprego de lOkg/ha. A variedade a s e r  u t i l i -  
zada é Centralmex ou Azteca. O espaçamento s e r á  
de 4 m  e n t r e  f i l e i r a s  por  l m  e n t r e  p l an ta s ,  fa -  
zendo-se o desbaste,  25 a 30 d i a s  após a germi- 
nação, deixando-se a s  duas melhores p l an ta s  em 
cada cova. 
3. Tratco Culturais 
3.1. Combate as  invasoras - A ~ Ó S  a semeadura, deve- 
r ão  s e r  r ea l i zadas  2 capinas ,  sendo que, a p r i -  
meira é f e i t a  15  a 20 d ias  após o p l a n t i o  e a 
3 .  
segunda de 25 a 30 d i a s  após a pr imei ra ,  com o 
uso de enxada. 
3.2. C d a t e  ãs p r q a s  - Inspecionar periodicamente 
a c u l t u r a  e quando cons ta t a r  a presença de 
pragas,  l a c a l i z a r  os focos <e in fe s t ação  de 
percevejos,  l a g a r t a s ,  besouros, cupins e pa- 
p i n h a s ,  combatê-los imediatamente com o uso 
de i n s e t i c i d a  mais adequado, em pulverizaçÕes, 
a t ravés  de pulver izador  cos ta1  manual (ver  
quadro anexo). 
oB!sERvAçm: 
Para segurança do operador,  re- 
comendam-se as  seguin tes  ao a p l i c a r  defen- 
s ivos .  
a .  Usar roupas compridas; 
b. Banhar-se e t r o c a r  de roupa após o t raba lho;  
c.  E v i t a r  o uso de aparelhos defe i tuosos ;  
d. Não fumar ou comer durante a operação; 
e .  Pulver izar  ou p o l v i l h a r  a favor  do vento; 
f .  Não a p l i c a r  os defensivos nas horas de s o l  in tenso;  
p r e f e r i r  as  .manhãs e a s  ta rdes  ao ano i t ece r ;  
g. Não t r aba lha r  doente; 
h. N ~ O  t r a b a l h a r  d i a s  seguidos;  f a z e r  revesamento com 
out ros  operadores; 
i .  Guardar os i n s e t i c i d a s  em l o c a i s  apropriados,  fe -  
chados; d e s t r u i r  os vasilhames ou sacos vazios;  
j. N ~ O  u t i l i z a r  vasilhames ou-depÔsitos empregados com 
. . 
i n s e t i c i d a s  para  o uso de alimentos. 
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4. Co lhe i t a  e B e n e f i c i a n w t o  
4.1. Arroz 
4.1.1. Co lhe i t a  - ~ e a l i z . a r  pelo c o r t e  da p l a n t a  
a uma a l t u r a  de 20cm do so lo ,  quando es- 
t a  ap resen ta r  uma maturação de 90%. com 
uma coloração predominantemente amarela- 
da .  E s t a  operação deverá s e r  f e i t a  em 
d ia s  ensolarados.  
I .  
4.1.2. B e n e f i c i m t o  - Proceder a batedura a 
campo, com o emprego de j i r a u  colocado 
sobre lona ou e s t e i r a .  para  e v i t a r  perda 
de grãos. A produção s e r á  t ranspor tada  
para secador de' cimento ou e s t e i r a ,  dis-  
r r i b u í d a  em camadas de 5 a 6cm de espes- 
s u r a ,  em l o c a l  seco e exposto ao s o l .  
A s  camadas do produto deverão s e r  
revolvidas em i n t e r v a l o s  aproximadamente 
i g u a i s ,  para  que ha ja  uniformização na 
- 
secagem. Quando com a quebra dos graos 
nos dentes  houver grande r e s i s t ê n c i a ,  o 
produto e s t á  seco. Outra maneira prãti- 
ca ,  é o fr iccionamento dos grãos,uns com 
- 
os ou t ros ,  na mao. Ao  chia^", afirma-se 
que e s t ã o  secos. Após secagem, o a r roz  é 
levado para  limpeza, que é f e i t a  despe- 
jando-se os grãos a uma a l t u r a  de 1 a 
1,20m, em lona ou e s t e i r a ,  por um homem, 
epquanto ou t ro  f a z  a ventação a t r avés  de 
um abanador. Neste processo,  separam-se 
os  grãos do palhiço.. 
4.2. Milho 
4.2.1. Colheita - Quando a s  espigas apresenta- 
rem com coloração bem amarela e os  &!rãos 
duras ,  v i r a r  a p l a n t a  para  que ocorra  a 
-. 
secagem a campo. Após a cura  ou secagem, 
os grãos apresentam-se duros. Se ao es- 
premê-los, não se  tornarem Úmidos, nes te  
ponto, co lher  o produto, ret i rando-se a s  
esp igas  das p l an ta s .  
4.2.2. Beneficiamntc - A ~ Ó S  a c o l h e i t a  das es- 
p igas ,  e s t a s  são t ransportadas e recebem 
o beneficiamento. A bateção para a sepa- 
- 
ração dos grãos do sabugo e r ea l i zada  
com o emprego de "cacete" sobre lona ,  
e s t e i r a  ou secador. 
5. Aniiazenamento e ~ m r c i a l i z a ç ã o  
5.1. Arroz 
5.1.1. Anmzencnrento - Antes de armazenar o 
produto, t r a t a r  os grãos com Malagran a 
2%, 2 base  de 60g para 60kg de grãos. 
Acondicionar o produto em sacos de 
j u t a ,  algodão ou e armazená-lo em 
l o c a l  ven t i l ado ,  seco e protegido das 
chuvas. 
5.1.2. Ca re rc i a l l zação  - O a r r o z  não deverá s e r  
vendido na "folha", i s t o  é, an tes  de s e r  
colhido ou a t é  mesmo antes  de plantado.  
O preço mínimo deverá s e r  o menor preço 
de venda. A produção excedente ao consu- 
mo f a m i l i a r ,  deverá s e r  vendida, de pre- 
f e r ê n c i a  aos " s ine i ros  benef ic iadores .  
5.2. Milho 
5.2.1. Anmzenan-ento - Acondicionar o produto 
em sacos t i p o  "estopa", armazená-lo em 
l o c a l  v e n t i l a d o ,  seco e protegido da 
chuva. Antes porém, f a z e r  o t ratamento 
dos grãos ,  usando-se 60g de Malagran a 
2% para cada 60kg de grãos. 
5.2.2. ~ a r r e r c i a i i z a @ o  - Com o a r roz ,  o milho 
não deverá s e r  vendido na fo lha .  O preço 
mínimo deverá s e r  o menor preço de ven- 
da. 
i 
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PROG.1 DOlnGEM PRODUTOS DE osrriv.qrs 
Por Hectare.  
E S P E C I F I C A Ç A O  U N I  DADE QUANTIDADE 
1. INSUMOS 




I n s e t i c i d a  
Formi c i  da 
2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO . 
Limpeza (1 )  D/H 35 ,O 
P l a n t i o  D/ H 4 ,O 
3. TRATOS CULTURAIS 
Ap l i c .  fo rmic ida  D/H 1 ,O 
Ap l i c .  defensivo D/H 2 ,O 
C u l t i v o  manual D/H 25 ,O 
4. COLHEITA 
Manual - 
5. OUTROS (2)  
Transporte i n t e r n o  Sc. 40 ,O 
Benef i c i  amen t o  D/H 10,O 
6. PRODUCAO Sc. 40 ,O 
7BS: (1)  Compreende a operacao de broca, r e t i r a d a  da 
madeira, encoivaramento e gueima. 
(2 )  Em se t ra tando de ar rendatar ios ,  considerar  o 
arrendamento da t e r r a ,  20% sobre o v a l o r  da 
produção. 
40 
COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA DE PRODUÇAO No 3 
(Cvltura consorciada) : 
Por Hectare 
E S P E C I F I C A Ç A O  UFI IDADE QUANTIDADE 
1. INSUMOS 
Semente : Arroz k g 30 ,O 
Mi lho k g 10 ,O 
Defensivo 
Semente 
I n s e t i c i d a  
Formi c i  da 
2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
Limpeza (1)  
P l a n t i o  
3. TRATOS CULTURAIS 
Apl i c. fo rmic ida  
Ap l i c .  defensivo 
C u l t i v o  manual 
4. COLHEITA 
Manual (Arroz e Mi lho)  
5. OUTROS (2) 
Transporte i n t e r n o  S c 40 ,O 
Benef i c i  amento (Ar roz  e Mi lho)  D/H 10,O 
6. PRODUCAO: Arroz Sc 30 ,O 
M i l h o  Sc 10 ,O 
00s: (1 \ I n c l u i  as oDeracoes de broca, derruba, r e t i r a -  
. , 
da da madeifa, éncoivaramentó e queimá: 
(2)  Em se t ra tando de ar rendatár ios  considerar  o 
arrendamento da t e r r a ,  20% sobre o v a l o r  . da 
produção. 
PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
A. ~'~~CNICOS DE PESQUISA 
Antonio Alberto C. Rocha 
Antonio Apoliano dos Santos 
Antonio Boris Frota 
Abdias Ribeiro Filho 
Alvaro Tito C.B. Filho 
~~itácio de Moura Nunes 
Francis Tien Liao 
Gilson Jesus de A. Campelo 
José Raimundo M. Machado 
José ~tênio Silva 
Rinaldo Valença da Mota 
B. TECNICOS DE ATER 
Antonio C, G. de Macedo 
José Bezerra de Farias 
Jose Cavalcante de M. Neto. 
Joaquim Rodrigues P. Mota 
~ o s é  Nerivaldo de Araújo 
Miguel A.M. Cavalcante 
Miguel M. de A. Lima 
~línio Valente R. JÚnior 
Vicente Dias de Barros. 
C. PRODUTORES 
Francisco das Chagas 
Francisco ~ o s é  Pereira 
~ o s ê  J.da Silva Sobrinho 
J O S ~  Francisco L.Cavalcante 
José Moreno da Silva 
José de Souza Ribeiro 
~eÔncio de Paiva D. Neto 
Luis Ferreira C. Filho 
Manoel Dias de Carvalho 
Paulo Ronaldq*Rodrigues 
Raimundo pereira de ~raÚjo 
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